
CONTRÂTO DE SUBPERMISSÃO ONEROSA DE USO DE ESPAçO

lcontrata Especial n' 71-2019J

OUADRO í: OUALIFICAçÃO DA PARTE SUBPERMITENTE

Denominaçêo social: INSTITUÍO ODEo}{
cNPJ (matriz): 02.61 2.590/000 1-39
Enderêço (matÍiz): Rua dos lnconÍidentes. n" 867. 2'Andar, bairro Savâssi, Belo Hoázonte i MG, CEP 30.140-128
CNPJ (Íilial Rio dê J.n€iro): 02.6'12.590/0002-10
Endêrêço (íilial Rio dê Janeiro): Praça Mâuá. n's 05 e 10, Rio de Janeiro / RJ, CÉP 2'1.081-240

CNPJ (tiliâl São Paulo): 02.612.590/0004{1
Endêreço (Íiliâl São Paulo): Praça Ramos de Azevedo, s/n. baino Centro, São Paulo / SP, CÉP 01.037{10

Ra2ão social (PJ): CAFE QUADR 27 LTDA
CNPJ (PJ): 34.060.537/000169
Endereço complêto: Praça Ramos de Azevedo, SNo - bâino Rêpública, cidade São Peulo/SP - CEP: 01-037-010
Representântê logal (PJ): Jêan Manuel Gonçalves da Siiva / lna Amorozo Grossmânn - CPF: 213.879.448-27 I
350.52'1.028-52

QUADRO 3: DADOS DO PROJETO

Permissáo de Uso de Espâço destinado a café, crníoíme previsâo no Íermo dê ColaboraÉo no 001/2017 decoíente do

Chamemenlo Público no oO1/FTMSP|2O17 para a rcalizaÉo de etividâdes e gerenciâmento do Theatro Municjpalde São

Pâulo ('Theatro') e seus complexos; a Praçá dâs Artes e ã Central Tecnice de Produ@s ArtísÍcás Chic4 Giacóien; o

Centro de Documentâção e Memória: os corpos adisticos profissionáis ê sêmi pÍoÍissional, Orquestra Sinfónicá Municipál,

Coral Lirico, Corâl Pâulistâno, Ouaítêto de Cordas de Sâo Paulo, Balé dâ Cidâdê e Orqueska Erperimental de Repertório,

bem como a execução das açées necessárias pârâ estÍuturaÉo, produçâo e disponibilizaçáo âo público da píogramaÉo

ârlísticá.

QUAORO 2: OUALIFICAÇÂO DA PARTE SUBPERMISSIONÁRIA

QUAORO ,l: OBJETO DO CONTRÂTO
(ESPÂÇO CEDIOO E CONDIÇÔES OA CESSÃO)

PoÍ meio do presentê, â SUBPERMITENTE cede à SUBPERMISSIONÁR|A áreâ de aproximadamente 134m'(cento e

tnnta e qúatro metros quadrados), consisündo em cáfeteíia, com 84m2, cozinhâ de exlema. com16m'(com duês piâs),

cozinha lntema com 16mz (com duas pias), depósito com 18m', com a Íinalidâde exclusivâ de instalaÉo e exploraÉo de

Café sob a rêsponsábilidade e gêstão da SUBPERMISSIONARIA.

Deveíá a SUBPÊRMISSIoNÂRIA:
a) Responsabilizar-se, exclusivamênte (i) poí quaisquer íesponsabilidâdes adündas de suas atividadês; (ii) pela prestaÉo

de um serviço de qualidade (iii) pêlo treanamenlo e €paotaÉo de sua equipe, mánlendo-a sempre uniformazada; (iv) peh

manutençÉo dos espâços oía cedidos, devendo mantê-los em perÍeitas condiçóes; e (v) pelo fomecimenlo de todos os

equipamenlos, insumos ê âlimentos necessários à exploraçáo do espaço, bem como suã manútenÉo.

b) Fomecer alimentos, bêbidâs ê refeiçôes dietéticâs, light, vegetaríanas e naturais;

c) Rêspeitar os procedimentos minimos de higiene, além de quâisquer outros decorrentes de ofícios ou exigidos pela

ANVISA, ílscâlizaÉo municipêl ou por qualquer outro órcáo ou ente fiscálizador;

d) Respeitar as obrigaçóes gerâis de expbraçáo dos espaços cedidosi

ê) ResponsabilizaÊse exclusivamente por quahu€r dano causâdo â leícêiro em varlude da atiüdade êxplorada nos espaços

cêdidos, devendo eüdâr seus melhores esforços parâ eximir a SUBPERMIÍENTE de qualquer condenâÉo,

apresentando-se como única responsiável. Poderá, aindâ. a SUBPERMITENTE oíerecer dênunciaçáo da lide contra a

SUBPERMISSIONARIA e, não sendo possivel, a SUBPERMISSIONÁR|A íesponsabiliza-se poí íessêrcií a

SUBPERMITENTE de qualquer prejuizo havido poí esla em ürtude de condenaçáo ,udicial advindâ dâ atividade explorada

nos espaços cêdidos;
í) Rêalizar o pagamento mensâl do valor mensêl em favoí da SUBPERIT,IITENIÉnos termos do OUADRO 5.

f*

Além do espaço cêdido, é de uso compartilhado o espaço dos 02 (dois) sanitários de público (masculino e feminino) com

22ín'.



Númêro do âto convocâlório, sê for o caso: Este contrâio é deconente do AÍO No 02.2019, ao qual

SUBPERMISSIONÁRlA se consagrou clmo vencedora. Em viíude das disposiçôes edrlákcras, a SUBPERMISSIONÁRlA

deverá atender a todss as obrigaçóes assumidas quando do fomecimento dâ proposta-

QUADRO 5: VlGÊNCIA

lnício da prestação de serviços: 01/08/2019

Término da pÍestação de sêrviços: 3OlO7l2O21, podendo, a critério do lnslituto Odeon ser pronogado por igual período,

desde que respeitado o prazo do Termo de ColaboÍação n" 001/FTMSP/2017-

QUADRO 6: PREÇO

valor total aco.dado: Em virtude da píesênte cessão, a SUBPERMISSIONÁR|A pagará à SUBPERMITENTE, os valores

constantes na tabela abaixo:

Alusuel (Rl 5.000,00 mensãl) Pêrcênluâl de aíecadaçao liquidá mênsal (3%)

Apenas na implantaÉo, ou seia

momento de obra§ e adaptâçóes:
pía2o máximo de 90 (novenlâ)dias-

lsenÉo de cobrança de aluguel

Cinqueniâ pôr cento, ou seja, RS

2.500,00 (dois mile quinhenios reais)

Pagamento noÍmal (3"Á)

A paíir do 40 mês de ÍUncjonámenlo R$ 5.000 o0 (cinco mil Íêais) Pâgamenlo nomal (3%)

Em caso de akaso no pagamenlo, superior à 05 (cinco) dias, o valoÍ do âluguel deverá ser reajustado monetariamente,

com basê no IGP-M. até o dia do eÍetivo págamento, acrescado de 'loÁ (um por cento) dê iuros ao mês e de mulla de 5%

(cinco por cênto), calculada sobre o valor principal corÍigido. O êtraso no pagamento superior a 2 (dois) meses podêrá se.

motivo de rescisão contrâlual unilateral.

Reaiuste anuâl: Na ausência de outro cíitéÍio deÍinido em comum âcordo entre as paítes, a cada período de 12 (doze)

meses de vjgência do presente contrato o preço sofrerá reajuste segundo IGP-M, ou outro indice que o venha a substituir.

OUADRô 7: OUÍRAS CONDIÇÓES

'l) A Cêfeteria atenderá o público da Praça das Artes, oferecendo serviços de qualidade, dê acordo com a natureza

da instituiÉo.
2) A CaÍeteria deveíá prestar serviço de excelência e estar compromêtida com a política dê dêmocratizaÉo do

acesso a toda progrâmaçâo e espaços da Praçá das Artes.

3) A ocupêçáo e comunicaÉo visual dâ Cafêteria deverá mantêr total harmonia com a Prâçâ das Artes e suâ

estrutura arquitetônica, garantindo uniformidade com o espaço ê com e as atividades desenvolvidas no edifício,

atendendo às êspecificaÇôes técnacas como dimensionamento, mâlenalidâde, modo de Íixaçáo, etc.

lI

g) Cumprir, rigorosâmente, com o horário de funcionamento da caÍeteria, que será de segunda a sábado, dâs 08:00h às

20:00h.

h) A SUBPERMISSIONÁRlA e responsável portodos os encáÍgos financeiros decorrenles de sêNiços ê obrâs de ocupaÉo
e adaptaÉo paÍê implantação da Caleteria. As obres serão aprovadas ê fiscalizadas pela equipe técnicâ do lnstituto Odeon

e da Fundaçáo Thealro Municipal, dêtentora da propíedade do edifício, para verificáÉo da adêquação da execução à

proposta aprovada.
i) A Caíeteria se destinará, unicamenle, de forma contínua e ininterrupta, êo dêsempenho das atividades previstas na

Cessáo Onêrosa de Uso, sendo vedada qualquer outra atividâde, mesmo que exercida simullâneâmêntê com a prevista.

Pímeiros 03 (três) meses de

ÍuncionaÍnento do comércio.

Vencimento: Após o prazo de implêntaÉo, a SUBPERMISSIONÁR|A deverá depositâr o valoí referente ao aluguel mensal

até o 15o (décimo quinto) dia do mês. O depósito deverá seÍ realizado nâ seguinte conta bancária: Banco do brasil _

Agência: 3519-x / Conta Co..ente: 23.426-5.

OutÍas condiçôes ou obrigações:



4)
5)

Danos eventualmente causados por descuido ou mâu uso do espaço serâo cobrados da SUBPERMISSIONÁRlA-

Todos os procêdimêntos de segurança e íuncionamenlo do THÉATRo MUNICIPAL DE SÃo PAULo e da

PRAÇA DAS ARTES deverão ser cumpridos pela SUBPERMISSIoNÀRlA, sob pena de intenupçáo do contrato.

A administraÉo do lnstituto Õdeon poderá solicitâr o funcionamento da Cafeteria em outros horários, em cêráter

excepcional, e com a antecedência de 72 (setenta e duas) horas, durantê os eventos noturnos, incluindo os finais

de semânâ e feriados.
A SUBPERMISSIONÁRA dêverá respeitar o honário Ílxado para abertura dâ Cafeteria, sendo concedido 15

(quinze) minutos de toleráncia para aberturâ do espaço-

A Permissionáriâ não poderá alterar nem expandir â tipologia dos produtos a serem comerciâlizâdos sem

autorizaÉo prévia da administração do SUBPERMITENTE.

Todos os funcjonários da cafeteria deveráo ser credênciados (nome, identidade, cargo e escala de serviço) junto

a Gerência de Operações do lnstitulo Odeon, que só permitirá a permanência dos que constarem dâ relação

fomecida pela SUBPERMISSIONÁRlA. Os funcionários, também deveíão estâr devidamenle uniformizados e

identificêdos com cÍachá sendo vedêda â permanência dos mesmos sem uniforme no atendimento ao público.

A SUBPERMISSIONÁR|A deverá providenciar para sua equipe de funcionários: Uniformes para manutenÉo,

limpezâ e prepâraÉo da cáfete.ia para inicio das atividades: Uniformes paÍa copâ e cozinha na cor branca assim

como protêtores dê cábelo e calçado antidenapante; UniÍormes para atendimento ao público. O padrão e cor dos

uniformes serão aprovados pelo lnstituto Odeon.

Não será permitido ceder ou ránsferir a terceiros, a qualquer tÍtulo, a Cessão Onerosa de Uso, nem emprestar ou

alugar a Cafeteria, no todo ou em parte, ou sob qualquer íoíma permitir a tercêiros o uso destas, ainda que seia

Parê a mesmâ finalidadê.

Todos os equipamentos da câfêteriê devem ser elétricos. As cêrgas devem sêr previamente apíovadas pêla

qerência dê opeíaçôes do lnsütuto Odeon. Não será permitido o uso de boliiões, f€areiros ê estufas a gás Não

seráo permitidas ÍÉluÉs devido a existência dê detectoaes de íumaça.

A limpezâ, manuten€o e conseNêção da CaÍeteria serão de responsabilidade dâ SUBPERMISSIÔNÁRIA.

O transporte de produtos deve ser realizado êm equipamento próprio dê cãrga e descárga com rodas de

bonacha. Náo será peÍmitida sob qualquer jusüfcátiva a movimentação de veículos na PraçÉ.

Os detritos prôvenienles da CafeteÍia deverão ser diariamente acÁndicionãdos em sacos plásticos, relirâdos e

colocados na cámarâ dê lixo do ediíÍcio e seguir as oÍientâções e critérios dê coleta seletiva estipuladâs pelo

lnstitulo Odeon. O acondicionamênto do lixo produzido pela Câfeteria deve ser feito em rêcipientes apropriados

- sacos plástrcos próprios para este fim - devidamente fechâdos. O acondicionamento de peífuro-cortanles

(vidros, ganaÍâs quebradas e outros) deverá ser feito de íorma sepâradâ e com a devida proteÉo, a Ílm de evitaÍ

acidentes na coleta e no transporte.

CabeÍá à SUBPERMISSIONÁRA providenciâr trimestralmente a dedetização e desinfecção completa do espaço

objeto da Cessão Onerosâ de Uso. Além disso. dererá adol4 medidâs de prevenção e combâte a incêndio,

conforme orientaÉo dâ Gêrência de Operaçó€s do lnstituto Odeon.

Durante a Cessão Onerosâ dê Uso, fica a SUBPÉRMISSIONÀR|A obrigada a: Rêparar todos os danos cáusados

aos imóveis ou a terceiros por culpa da própíia SUBPERMISSIONARIA, de seus funcionários ou prêpostos:

Responder, civitmente, poí todos os prejuizos, perdas e danos, que por si, seus Íuncionários ou prepostos

causarem a administraÉo do lnstituto Ôdeon ou a terceiros; Observar por si, seus funcionários e prepostos todas

as disposiÇôes legais e regulamentares que se relacionem com a utilizaÉo do espaço obielo da Cessão Onerosa

de Uso.

A SUBPERMISSIONÁR|A deverá comunicâr a Gerênciâ de Operaçóes do lnstitulo Odeon o estado geral de

conservação dos espaços. Toda ação de manutenÉo, conservaçáo, alteração de layout, deve ser previamenle

autorizada.
A SUBPERMISSIôNÁR|A terá que contcatar seguro de responsabilidade civil obíigatório válido desde o

momento da inauguraÉo do espaço. A seguranç€ do espaço utilizado diretamente p€lã Câfeteria é de

responsabilidadê da sUBPERMISSIONÁRlA.

Sempre solicitar préviâ autorizaçáo, por êscíito, da GeÍênciâ de OpêraÇóes do lnstituto Odeon pârâ executar

qualquer reparo, modiÍicáÉo oú beníeitoria na área permissionária.

Atênder por sua crnta, risco e responsabilidade, no que se refere a Câfeteria, toda e quâlquer intimaçáo ê

exigência das autoridâdes municipais, estâduâis e íederais relativâs à saúde, higiêne, segurança. silêncio, ordem

públicá, obÍigaçôes trabalhistas e previdenciánas, respondendo pêlas multas e FÉnâlida.les dêcorrêntês dê sua

inobservância.
Zeler para que seus fúncionários sejam tíêinados periodicamente a íim de garantir atendimento de excelência ao

público dâ Praçê das AÍtes.

Os funcionários que atendêm diretamente o público dêvem têr conhecimento sobre ãs atividades do complêxo

Theâlro Municipal.
O lnstiluto Odeon podeÍá solicitar o aíastamento de qualquer preposto ou funcionário cuja permanência for
julgade inmnveniente.
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25)

26)
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33)

34)

Nâo fâzêr uso dê aÍlo-falante, receptor de lelevisáo ou rádio, ou de outro meio de difusâo de som, salvo com

expressa autorizaçáo dâ gêrência de operaçôes do lnstituto Odeon.

A SUBPERMISSIONÁRIA sujeitar-se ao controle e à disciplina, cumprindo normas, regulamenlos, circulares e

ordens de serviço do edifício.
A SUBPERMISSIONÁRA não podeÍá colocâr nenhum toldo, cartaz, Ietreiro, faixa, bandeira, estandârtê oú

elemento promocional no êdifício, salvo com autorizaÉo escnta dadâ pêla Gerência de Operaçóes do lnstituto

Odeon.
O projeto de ProgramaÉo Visual da Cafêtêria deverá ser aprovado pelo lnstituto Odêon, inclusive posteriores

alterâçóes.

A SUBPERMISSIONÁRA obóga-se a cumprir todas as exigênciâs legais dos Órgâos Públicos, tais como: Taxa

de licençâ para LocálizaÉo, Flrncionamento e Instalaçáo; Taxa de Anúncios, ECAD, Juizado de l\,lenor. Taxa de

FiscâlizaÉo e Serviçôs Diversos - TFSD, exigências do SÉGUR 3, normas da Vigiláncia Sanitária, ABNT. CREA,

Corpo de Bombeiros, Concêssionárias de Serviços (águâ, energiâ elétícá, telefoniâ, etc.);"e também eventuais

alteaaÉes na legislaçáo dos óÍgãos âdma nominados que alcâncem a utilização do espaço.

Os pagâmentos de utilização de água e energiâ serão despesas da SUBPÉRMISSIONARIA, respeclivo ao seu

consumo. A SUBPERMITENTE é responsável pela mediação, controle do mesmo.

Em caso de vendâ de produtos alimentÍcios manipulados pelo SUBPERMISSIONÀRIA é imprescindivel a

apresentaçáo do Certiíicâdo de lospêÉo Sanitária B (ClS B) e Câdemela Sanitária, conÍorme disposto na

Rêsoluçáo SMG no 693 de 17l08/M - DOM 18/08/04 do local onde os alimentos serâo preparados- No cardápio,

devê prevâlêcer produtos dietéticos, light, vegetânânos e naturâis, com menos agrotóxicos.

Apresentar os produtos e serviços de maneirâ criativê condizente com ambiente artístico do Complexo Theako

Municipal.

A SUBPERMISSIONÁR|A deverá atender o público intemo do Theatro no backstage durante os êspetáculos e

ensaios gerais com *rviçp volante ou food machine.

A SUBPERMISSIONÁRlA podeÉ explorar outros espaços na modalidade food machine desde que previâmenle

autorizado pelo lnstituto Odeon, este serviÇo deve contêr preço compatível com ticket médio da região e aceitâr

pagamento com dinheiro, principais cartôes. e vale alimentação, âssim como os alimentos comeroalizados na

Cafêtêriâ-

O lnslituto Odêon podeó cáncelar a venda de toda e qualquer mercâdorja ou p.oduto julgado inconveniente ao

interesse público e à imagem da instituiçáo.

Caberá à SUBPÊRMISSIONÂR|A reqúerer para a caÍetena o Termo de Licençâ de Funcionamento Sanitário,

modalidade Cêrtillcado de lnspeção Sênitááa B (ClS B), conforme disposlo na ResoluÉo SMG no 693, de

17nA120O4. O prazo para a regularizaÉo será de 60 (sessentâ) dias, a contar da data de assinalurâ do Termo

de Cessão Onerosê de Uso, podendo ser prorÍogado nos termos do Ato Convocalório e seus anexos.

Pâra os funcionários do complexo TMSP (ou seja, Píaçá das Anes, TMSP, Central Técnica, funcionários das

escolas ê FTM) que estiverem adequadamente credenciâdos e portando o crachá institucional, será fornêcido o

desconto dê '10% (dez por cento) nos produtos comercializados

3s)

36)

37)

De um tado, |NSTITUTO ODEON, entidade qualificada no QUADRO 1 CSUBPERMITENTE"), e de outro lado, a pessoa íísicê

ou juridica quatificêda no QUADRO 2 CSUBPERMISSIONÁRIA'), resolvem ajustar o presente contrato, mediante cláúsulâs e

condiçôes que sêguem.

CLÁUSULA ,I . DO OBJETO

1.1. O objeto do presente instrumento é a Cessão Onerosa dê LJso do espaço indicado no OUADRO 4, nas condições

ora eslabelecidês, devendo a SUBPERMISSIONÁRlA:

a) Respeitar integralmênte a legislaçáo que se aplicãr à atividade a que se destina o imóvel cedido, portando as

licenças obrigatóriâs, as inscrições e os registros necessános parâ exercer as respectivas ativjdades

proÍssionais, perante os órgãos privados ou da administração públicê diretâ ou indarelâ. federal, estadual ou

municipal, obtendo as Anotaçôes de Responsabilidade Técnica qúândo devidas e obedecendo as normas

emanadâs pelas autoridades compêlentes, respônsabalizando-se, exclusivamente, por quaisquer ônus

deconentês da inobservância desta disposiÉo.

b) Rêspeitar as condições estêbelecidas no Ato Convocêtório i" 0212019 e nâ Proposta Técnicâ e Comercialda

SUBPERMTSSIONÁRIA.àCÜc
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c) RespêitaÍ, quando for o caso, as delerminâçóês previstas nos diplomas norrnativos atinêntes, bem como as

côndiçóês gerais de uso das dependências do PROJETO, quando houver, além de out os documenlos inlemos

aplicáveis.

d) Utilizar o espaço objeto da Cessão de uso estritamente para os Ílns previslos neste @ntfalo, não sendo

permitida, em hipótese êlguma, a mudança de uso e destinâção.

1-2- A outorga desta Cessão de lJso é Íeita a título precário, oneroso, intransÍerivele por píazo determinado.

CLÂUSULA 2 _ DA VIGÊNCIA E DOS PRÂZOS

2.1. A cessão objeto do presente contralo será vigente pelo pêríodo e nos prazos indicâdos no QUADRO 5.

2.2. As partes acordam que este contrato será imêdiatamente suspenso, com paralisêÉo complêta e temporáriâ de seus

eíeitos, sem ônus para a SUBPERMITENTE, na eventualidêde de ser suspenso o TerÍno de Colaboraçáo indic€do no

QUADRO 3.

2.2.1. Cessando a suspensão do Termo dê ColaboraÉo, cessará a suspensào do pÍesente conlrato, sem

quaasquer multas, coneção ou pênalidades para as paÍtes, sendo automaticâmentê prorrogada a vigência destê

contrêto pelo tempo em que frcou suspenso.

2.3. Na eventuâlidade de sêr câncelado o Termo de Colâbora€o indicâdo no OUADRO 3, o presentê contrâlo perderá

imediatamente o seu efeito, devendo a SUBPERMISSIONÁR|A devolver o imóvel cedido em ate 7 (sete) dias conidos a contar

da notificêÉo recebida da SUBPERMITENTE, sem ônus pâra esta e sem direito a indenização ou ressarcimentos poÍ paíe da

SUBPERMISSIONÁRIA.

CLÁUSULA 3 _ DO PREÇO E OA FORi'A DE PAGAMENTO

3.1. Pêta cêssáo objeto deste côntÍato. a SUBPERMISSONÁR|A pagará à SUBPERMITENTE os vâlores êstabelecidôs

no QUADRO 6, mediantê lrânsÍerência bancáriâ parâ conta de exclusiva titulêridade da SUBPÉRMITENTE, ou por outro mêio

expressâmenlê indicado por està- Íodos os tributos serão arcados pela paÍte dêfinida como contribuinte pela legislaÉo

tributária em vigor. Dos valores brutos de que trata esta cláusula serão descontados os tÍibútos municipais, estaduais e

federais que porventura dêvam, por força de lei, ser retidos na Íonle pagadora.

3.2. A responsabilidâde sobre os custos opêracionâis relativos aos espâços objeto da Cessão de Uso sená exclusiva <la

SUBPERMtSS|ONARIA, salvo naquilo em que o OUADRO 6 dispuser dê Íorma contráriâ, e nos termos ali indicâdos.

OUADRO 6 serão rêejustados anualmente pelo indice IGP-[,/FGV, a crilêrio da3.3. Os valores indicâdos no

SUBPERMITENTE.

3.4- O âtraso no pagâmênto dos valores indicádos no QUADRO 6 ensejará o pagâmento de multa no valor de 10% (dez

por cento) do valor em akaso, bem como juros de 'l% (um por cento) ao mês ptu íata die.

4-1_ A SUBPERMISSIONÁR|A náo poderá realizâr qualquer benÍeitoriâ, modifrcação ou construção nos imóveis objeto

dâ Cesúo de Uso, sâlvo com autorização prévia e expressa da SUBPERMITENTE. Caso a SUBPERMISSIoNÁRA venha a

fazer no imóvel qualquer benfeitoíia, modificáçáo ou construÉo, independente de necessárias, úteis ou voluptuáías, elas

c o ao imóvel, salvo se convir à SUBPERMITENTE a reslituiÉo do imóvel no estado anterioí
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4.2. A SUBPERMISSIONÁRIA rênuncia expressâmênte ao dirêito de indenizêçáo e retenÉo pelas eventuâis benfeitorias

que vênha a rêalizar no imóvel, âinda que tenhâm sido autorizadas pela SUBPERMÍTENTE.

CLÁUSULA 5 - DAS PENALIDADES

Sem prêjuízo das demais penalidâdes previstas em Lei, será aplicâda multâ pêcuniária nos percentuâis e casos5.1.

abaixoi

a) Parâ desistir da cessáo de uso, a SUBPÉRMISSIONARIA estará obÍigâda a comunicâÍ sua antênção

formalmênle à SUBPERMITENTÉ, com antecedência minima de 60 (sessenta) dias' sob pena dê' não o

Íâzendo, ser]hê aplicada a pênalidade dê multa de 30% (trinla por cênto) sobre o valoí Íixo anual da Cessão dê

Uso.

b) O inâdimplemento de até 15 (quiôze) dias de quahueÍ uma das obriga@s deconentes da presênte Cessão de

lJso, sejam elas de cunho conaatual, trabalhista ou decoÍenles de normas âtinentes ao ramo do negóoo

exeÍodo, ensejará âplicâção de multa de 30% (lrintâ por cento) sobrê o valor íixo mênsel dã cessão de uso.

sem pÍêiuizo da obrigaçáo de repârâr o fato que rnotivou suâ âplicâÉo.

c) Em câ§ô dê alteraÉo do rarno de negócio da suBPERMlssloNÁRlA. sem prévia autor2açâo da

SUBPERMITENTE, inconerá em multa de 30% (triôtâ poÍ cenlo) sobre o valor fixo ânual da cessáo de uso,

além de poder ocasionar a revogaÉo da cessão outorgada, a critério da SUBPÉRMITENTE.

5.2. As multas sâo indepêndentes e ê aplicaÉo de uma não êxdui outrâs, sobÍe elas incidindo cÔÍreÉo Ínonetáíia com

base no íMice |GP-M/FGV, no cÍitério pÍo ratâ die, além de juros dê mora de 1% (um por cento) ao mês. até a datâ de seu

eÍetivo pâgamento.

CLÀUSULA 6 - DA EXÍINçÃO OO CONTRAÍO

6.1. A presentê Cessão de Uso poderá ser rêvogada ã qualquer tempo. desde que coníigumda situaçáo de conveniência

e/ou opoÍtunidade à AdministraÉo PÚblicâ que iustifque a extinÉo do Temlo de colêboraçâo celebrado enlre a

suBpERMtTENTE e a FUNDAÇÃO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO, sêm que caibâ à SUBPERMISSIONÁR|A

ressaíomentooUindenizaçâodequalquerespécie'seiaâquetitulofoí'nostermosdalegislêÉoügenlê.

6.2. Não obstante o p.evisto no ilêm anterior, â SUBPERMITENTE podeÊi eslabelecêí por alo próprio e unilateral â

rescisão administrativa deste contrato, indepêndentemênle de quahuer interpelaçáo ou notiÍicãção iudicial oÚ extraiudioal, nos

seguintes casos de iustâ câusa:

a)

b)

c)

d)

e)

Dissolução. falência ou concoÍdata da SUBPERMISSIONARIA.

UtilizaÉo divêrsa do espaço daquela eslipulada neste contrato.

Atrâso no paoâmenlo súperior a 30 (trinta) dias.

ouando.porquelquerrazão.emesmoâpósnotiÍicáÉodaSUSPERMITENTEnãoforrespêdadoalgumitem

dêst€ contíato. seus anexos e/ou demâis documentos que o compôêm.

Por razões de interesse PÚblico.

ULA 7 - DAS DISPOSIÇÔES FINAIS

C

a

JUR

5.3.SêmpreiuizodaspenalidadespíeüsbsneslacláUsula,podeÉâSUBPERMIÍENTE,aseuexclusivocriténoe

câracterizâdo o ato ou íato que o justifque. aplicar, concomitantemente ou náo, ás pênalidadês píevistes na legislaÉo ügente.
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7.1. Fica expressamênte estabelecido náo existir, por força dêste confato, qualquer rela€o de emprego entre as partes,

cábêndo exclusivamente à SUBPERMISSIONÁR|A a responsabilidade pelo pagamento de qualquer despesa, ônus e/ou

encârgos de nalureza tributária, trabalhista, sêcuritária e previdênciária, bem como decorrentes de acidentes de tlabêlho

relativos à sua equipê. fomecendo todos os equipamentos necpssários à preseNêção da integridade de seus empregados,

clientes e tercêiros.

7-1.1. Caso seja exigida da SUBPERMITÉNTE qualquêr importância de natureza tributáÍiê, trabalhista,

sêcurilária ou previdenciáíia de responsabilidade da SUBPERMISSIÔNÁRlA, obriga-se estâ última a envidar os seus

melhores esforços para excluir a SUBPERMITENTE da lidê, bem como lhe ressarcÍ qualquer valor eventualmeôle

despendido.

7.2. Todas âs notiÍicâções, avisos ou comunicâçóes Íêlâtivos a este contrato se.áo enviâdos por escrito, por meio de

carta protocolada ou com aviso de rêcebimento, o!, ainda, por meio de conespondência elêtrônica com comprovação de

recebimento, aos endereços mnslântes do QUADRO 1 e do QUADRO 2 ou para quâlquer outro endereço qúe venha a ser

comunicado previamente por escnto por uma das partes à outra.

7.3. A SUBPERMISSIONÁR|A deverá fomecer à SUBPERMIÍENTE os documenlos e informêÇóês necessá.ios à boa e

rápida execuçáo do contrato. com o intuito de saüsfazêr as exigências extrajudiciais dê qualquer órgáo governâmenlal ou outÍo

que lhe íaç3 as vezes, dêntro dos prazos legais ou daqueles fxados pelos citados órgáos, mesmo após encerrado o prazo de

vigência dêste contràto, mediante solicitaÉo das autoridades e/ou da SUBPERMITENIE.

7.4. A SUBPERMISSIONÁR|A fica obrigada a concedeí livrê acesso aos seus documentos e registros contábeis que

sejam relativos a este contrato, para os servidores dos órgãos e entidades públicâs incentivâdoras ou finânciadoras do

PROJEÍO ê dos órgâos de controle intemo e extemo dâ êntidade, mediantê solicitâção das autoridâdes e/ou da

SUBPERMITENTE.

7.5. Quãlquer ato de tolerânciâ ou omissão de quaisquêr dâs partes não importará em novação, renúncia ou modifcaçáo

do pâctuado, constituindo mera liberalidade de quem o pralicou, a renúncia â qualquer dos direitos ora pactuados somenle

seíii válidâ se formalizada por êscrito, e a nulidade ou invalidade de qualquer das cláusulas destê contralo não prejudicârá a

validade e a eficácia dâs demais ou do próprio conkato.

7.6. A SUBPERI\,|SS|ONÁR|A não poderá ceder ou transferir o presente contrato nem subcontratar, no todo ou em

parte, salvo mediante prévia e êxpressa autorizaçao da SUAPERMITENTE.

7-7- Este contrato é firmado em câráter irrêtratável e irrevogávê|, obrigando as partes por si, seus hêrdêiros e/ou

suoessores, ê não poderá ser âllêrado, modiíicado, mudado, exceto por novo instrumênto escrito e assinado por ambas es

partes.

7.A. As partes garantêm e declaram, nestê âto, possuir plenos poderes e autoridâdê para ÍÍrnar o presente contrato e

cumprir int€ralmente os termos previstos neste documento.

7.9. As partes obrigam-se a manter em caráter de êstrita confdencialidede e no mais absoluto sigilo quaisquer dados ou

informações da outra, a que quâlquer de seus funcionários e/ou prepostos venha a ter acesso, mnhecimento ou que venham a

lhê seí confiados em razão da celebração e execução deste contrato, compromêtendo-se, igualmeírte. a nâo revelâr, utilizar ou

dar mnhêcimento, em hiÉtese âiguma, a te.ceiros, bem como a náo permitir que nenhum de seus representantes legais,

empregados ê/ou prepostos fêçâ uso indevido dessês dados ou informâçôes.
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7.1O. As partês dêdaram @nhecÉr as normas de prevenÉo à coÍrupçào preüstas nâ legislaÉo brasileira, dentre elas o

Códago Penal Brasileiro (DecretêLei n" 2.848V1940). a Leade lmprobidade Administrativa (Lei n" 8.429/1992), a Leidos Crimes

de Lavagem de Dinheiro (Lei n' 9.613/1938), a Lei de Delesa da Conconência (Lei n' 12.529/2011), a Lei Antic.rÍupção (Lei

n' 12.846/2013 e Decreto n' 8.420/20'15). e seus respectivos regulamentos, comprometendo-se a cumpri-las fielmente, por si e

por suas subsidiáíias, controladas e coligadas, bem como por seus sócios, administradores (incluindo rnembros do conselho e

direlores), executivos, funcionários, colaboradoíes, prepostos, agentes, subcontratados, procuradoíes e qualquer outro

íepaesentante, exigindo, ainda, seu cumprimento por terceiros por elas eventualmente conlratados, quando for o caso.

7.11. Fica eleito o foÍo da comârcã da cidâde do Sáo Paulo - SP para dirimiÍ quaisquer dú/idâs ou qireslóes decorrentes

desle conhato, com expressa renúncia das paÍtes de quahuer oútro, por mais priülegiado que seia.

E, por estarem assim justas e contraladâs, as parles assinam esle cohtrato em 02 (duâs) üas dê igual leor e íorma. na

píesençá de 02 (duas) teslemunhas.

âulo. 17 de julho de 2019
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